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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: As infecções sexualmente 
transmissíveis (IST) são um grupo de patologias 
com mais de 30 agentes etiológicos diferentes e 
transmitidas principalmente pela via sexual. Além 
do comportamento de risco, a violência sexual 
favorece o incremento das taxas de incidência 
dessas infecções, corroborando para que o 
sexo feminino, principalmente, possa vir adquirir 
alguma(s) IST(s) após o crime libidinoso. Devido 
à pertinência do assunto, o presente estudo 
traz uma revisão bibliográfica das principais 
pesquisas envolvendo ISTs e violência sexual 
em mulheres.
PALAVRA-CHAVE: infecções sexualmente 
transmissíveis; mulher; violência contra a mulher; 
violência sexual.

INCIDENCE OF SEXUALLY 
TRANSMITTED INFECTIONS (STIS) IN 
WOMEN VICTIMS OF SEXUAL ABUSE 

COMPARED TO WOMEN WITHOUT 
EXPOSURE TO VIOLENCE

ABSTRACT: The sexually transmitted infections 
(STIs) are a group of pathologies with more than 
30 different etiologic agents and transmitted 
mainly through sex. In addition to risky behavior, 
sexual violence favors the increase in the 
incidence rates of these infections, corroborating 
that the female sex, especially, may come to 
acquire some STI (s) after the libidinous crime. 
Due to the pertinence of the subject, the present 
study brings a bibliographic review of the main 
researches involving STIs and sexual violence in 
women.
KEYWORDS: Sexual violence; sexually 
transmitted infections; violence against women; 
women.

1 | 	INTRODUÇÃO
As infecções sexualmente transmissíveis 

(ISTs) são consideradas um problema de saúde 
pública mundial. Estima-se que a cada ano, 357 
milhões de novos casos de ISTs surgem entre 
pessoas de 15 a 49 anos (OMS, 2016). As ISTs 
são causadas por diversos agentes etiológicos 
como as bactérias, vírus, fungos e protozoários 
e acometem homens e mulheres principalmente 
através da relação sexual (vaginal, oral ou 
anal) desprotegida (MARTINS et al. 2018). As 
manifestações mais comuns no Brasil ocorrem 
por meio da herpes genital, cancro mole, 

http://lattes.cnpq.br/5368577786165200
http://lattes.cnpq.br/9724145876587869
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papilomavírus humano (HPV), donovanose, gonorréia, sífilis, linfogranuloma venéreo 
(LGV), vírus T-linfotrópico humano (HTLV), HIV/SIDA e hepatite C (BRASIL,2020). 

É importante salientar que o termo IST passou a ser obrigatório somente após o 
decreto nº 8.901/2016 do Ministério da Saúde, no qual a antiga e conhecida designação 
‘doenças sexualmente transmissíveis’ (DSTs) foi substituída (BRASIL, 2016). A alteração 
ocorreu devido ao consenso de que uma doença precisa apresentar sinais e sintomas, fato 
que não ocorre necessariamente nas infecções sexualmente transmissíveis, as quais na 
maioria dos casos são assintomáticas e silenciosas. Essa mudança de concepção se faz 
importante durante a conscientização da população para o uso de preservativos e métodos 
de barreira mesmo quando não há manifestações aparentes de alguma moléstia.

Outra problemática grave que se articula diretamente com o tema da disseminação 
de ISTs são os atos de violência sexual contra a mulher. Segundo a Organização Mundial 
da Saúde (2002), a violência sexual é definida como:

Todo ato sexual, tentativa de consumar um ato sexual ou insinuações sexuais 
indesejadas; ou ações para comercializar ou usar de qualquer outro modo 
a sexualidade de uma pessoa por meio da coerção por outra pessoa, 
independentemente da relação desta com a vítima, em qualquer âmbito, 
incluindo o lar e o local de trabalho.

De acordo com 13º Anuário Brasileiro de Segurança Pública, cerca de 66.041 mil 
pessoas sofreram estupro no ano de 2018, dentre as quais 81,8% das vítimas eram do 
sexo feminino (FBSP,2019). As vítimas, além dos traumas psicológicos e físicos resultantes 
da agressão, necessitam de atendimentos especializados para evitar uma gravidez 
indesejada e principalmente para a realização de profilaxia contra as ISTs, visto que existe 
um risco elevado de infecções nestes casos (DREZETT et al., 2013). Contudo, estima-se 
que 35% dos casos de crime sexual contra a mulher não são notificados, o que as deixam 
desassistidas juridicamente e principalmente em relação à própria saúde (FBSP, 2015).

2 | 	OBJETIVO
Apresentar uma comparação entre a incidência de ISTs em dois grupos distintos: 

mulheres sexualmente ativas e mulheres vítimas de violência sexual.

3 | 	MÉTODOS
O estudo baseia-se em uma revisão bibliográfica sobre a temática apresentada. 

As buscas foram realizadas nas Bases de Dados: da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e 
SciELO (Scientific Electronic Library Online), além de protocolos e sites, especialmente, os 
do Ministério da Saúde (MS) e da Organização Mundial da Saúde (OMS). 

Para a consulta nestas bases de dados utilizaram-se os descritores Infecções 
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Sexualmente Transmissíveis conjugado com Mulher e Violência Sexual. 
Nos resultados foram utilizados artigos relacionados à ISTs em mulheres jovens 

e adultas. Artigos sobre ISTs no sexo masculino, bem como em crianças, idosos e 
profissionais do sexo foram excluídos. Não foi estabelecido como critério de exclusão o 
ano de publicação dos artigos científicos, pelo fato de se constatar um número escasso de 
estudos recentes envolvendo o objeto de estudo.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1	 ISTs em mulheres sexualmente ativas
As ISTs em mulheres são um importante assunto de saúde pública por apresentar 

alta prevalência, entraves no diagnóstico precoce e pela elevada ocorrência de sequelas 
à saúde (LUPPI et al., 2011). Estima-se que a incidência de contágio por IST em 2012 nos 
países em desenvolvimento chegou a 357 milhões de novos casos, entre a faixa etária de 
15 a 49 anos (NEWMAN et al., 2015). 

A mudança do perfil de infectados e o crescente aumento na velocidade dos 
novos casos no sexo feminino demonstra que outros fatores estão interligados a essas 
perspectivas (SAMPAIO et al., 2011; RODRIGUES et al., 2012). Dentre os motivos que 
podem contribuir para a atual situação epidemiológica estão o comportamento de risco 
relacionado à quantidade de parceiros sexuais existentes, a relação sexual sob efeito de 
álcool e/ou drogas e com pessoa pouco ou recentemente conhecida, a submissão feminina 
considerada uma questão de gênero, o baixo nível econômico social, a confiança na 
monogamia visto que em um universo de 71% de mulheres com parceiros fixos, 55,4% 
relataram nunca ter usado proteção e, a orientação religiosa que está significativamente 
relacionada ao conhecimento adequado (MARTINS et al., 2004; RIVEMALES et al., 2009; 
CAMPO-ARIAS et al., 2010; ANDRADE et al., 2015).

Ademais, em uma pesquisa com mulheres matriculadas em cursos de ensino 
superior da área da saúde, o comportamento de risco também esteve presente mesmo 
havendo entendimento relevante acerca da HIV/SIDA, sífilis, HPV e herpes, contrariando a 
expectativa de que um maior nível de escolaridade/conhecimento estivesse relacionado a 
atitudes mais saudáveis e adequadas em relação a prática sexual. (ANDRADE et al., 2015; 
RUFINO et al., 2016; SALES et al., 2016).

Apesar da desproteção durante a relação sexual constituir um fator de risco 
comprovado para a transmissão de IST (OMS, 2014), poucas mulheres assim o fazem. No 
estudo multicêntrico POP-Brasil (2017) com ambos os sexos, foi constatado que 51,5% 
dos jovens na faixa etária de 16 a 25 anos faziam sexo sem camisinha e dentro dessa 
mesma amostra 54,6% possuíam HPV. Em trabalho realizado em São Paulo (SP) com 
2.013 mulheres de 15 a 64 anos, 87 delas já haviam tido algum episódio de IST durante a 
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vida (PINTO et al., 2018). Além disso, a taxa de prevalência de infecções genitais em um 
grupo de 299 mulheres em uma Unidade de Saúde da Família (USF) da capital Vitória (ES) 
foi de 7,4% para Chlamydia trachomatis, 2,0% de Neisseria gonorrhoeae e Trichomonas 
vaginalis, e 3,3% de infecções por HPV (BARCELOS et al., 2008). A sífilis por sua vez, tem 
sido a maior preocupação dos serviços de saúde brasileiros face ao crescente aumento dos 
casos com uma incidência em 2018 de 75,8 casos para cada 100 mil habitantes (BRASIL, 
2019).

No Brasil, apenas a sífilis adquirida, sífilis em gestante, sífilis congênita, a SIDA e a 
infecção pelo HIV em gestantes/crianças expostas são afecções de notificação compulsória 
(BRASIL, 2020). Esta falta de abrangência da notificação das ISTs potencializa a dificuldade 
da investigação epidemiológica, a escassez de estudos sentinela e a ausência de bases de 
dados populacionais sobre as outras infecções de notificação universal e curáveis como é o 
caso da gonorreia, clamídia, tricomoníase e herpes genital (BARBOSA et al., 2020; PINTO 
et al., 2018; BRASIL, 2020).

A OMS através de dados epidemiológicos sobre prevalência entre os anos de 2009 
a 2016 estimou que o número absoluto de ISTs curáveis para ambos os sexos foi de 376,4 
milhões (BRASIL, 2019). Seus respectivos valores encontram-se abaixo na (Gráfico 1).

Gráfico 1. Taxa estimada da incidência de ISTs curáveis com 95% IC. 

Fonte: OMS, 2016

4.2	 ISTs em mulheres vítimas de violência sexual
De acordo com dados mais recentes do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN), 33.028 mil mulheres foram vítimas de violência sexual no Brasil no 
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ano de 2017. Desde 2003 por meio da Lei de nº 10.778/2003, todos os casos de violência 
sexual atendidos em serviços de saúde públicos e privados são de notificação compulsória, 
entretanto, ainda sim prevalece a subnotificação de dados exigindo cautela na interpretação 
dos mesmos (BRASIL, 2013; KIND et al., 2013).

As consequências deletérias para a vida de cada mulher inserida nesse número 
perpassam o senso comum em razão dos distúrbios psicomotores gerados, da letalidade, 
dos transtornos sexuais adquiridos, preocupação com uma gravidez indesejada, da 
infertilidade e principalmente das chances de contágio de uma IST, as quais variam de 16 
a 58% (DREZETT, 2002; BRASIL, 2012; DREZETT et al., 2013).

De acordo com o perfil do agressor, as vítimas desse tipo de crime podem ser 
diferenciadas em dois grupos: parceiro íntimo ou pessoa desconhecida (FACURI et al., 
2013). Essa categorização é interessante tendo em vista que o risco para a infecção por 
uma IST depende do tipo e do tempo de exposição sexual, do número de agressores, 
do fato deste(s) ter uma IST, do contato com secreções sexuais ou sangue, da idade e 
suscetibilidade da vítima, da condição da membrana himenal e do status sorológico ou da 
carga viral do agressor (DREZETT et al., 2013; BRASIL, 2015; BATISTA, 2018).

A ocorrência de ISTs em estudo realizado em Santa Catarina (SC) com 1.316 casos 
de notificação por violência sexual foi de 3,5%, sendo que a maior proporção de infecções 
5,8% e 6,3% ocorreu, em mulheres jovens de 15 a 19 anos e quando praticada por dois ou 
mais agressores, respectivamente (DELZIOVO et al., 2018). Segundo Reis (2001), a taxa 
de incidência de uma IST após uma agressão sexual chega a 12,3% para Tricomonas, 
4,2% para Neisseria e 1,5% para Clamydia. Em relação ao HPV, mulheres vítimas de 
crimes sexuais há um ano apresentaram 4,5 vezes mais chances de contrair os tipos de 
alto risco para câncer de colo de útero (WINGOOD et al., 2009). 

Ainda que alguns destes exemplos de infecções sejam considerados mais “brandos” 
pelo fato de serem curáveis através do tratamento medicamentoso, é evidenciado que 
as ISTs aumentam em duas a três vezes o risco de coinfecção por HIV devido a lesões 
inflamatórias, vasculares e úlceras pré-existentes (REIS, 2001; NARESH, 2009; OMS, 
2016). 

	 Além disto, é interessante também ressaltar que se torna complexa a determinação 
de um índice preciso sobre a incidência de uma IST após o crime sexual devido ao fato da 
difícil diferenciação entre uma infecção prévia em relação a uma infecção adquirida pelo 
ato criminal. Entretanto, essas duas variáveis - problemas de saúde e segurança pública 
- demonstram que as vítimas de violência sexual encontram-se mais vulneráveis para 
adquirir as ISTs. Diante disto, convencionou-se que as doenças presentes até 72 horas 
após a violência são pré-existentes na vítima de violência sexual, o que pode facilitar e 
direcionar a tomada de decisão quanto ao tratamento e possível prognóstico da paciente 
(REIS, 2001; SCHRAIBER et al., 2008; BARROS et al., 2011).

Embora a profilaxia nas primeiras 72 horas seja crucial e reduza em 81% a soro 
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conversão do HIV, as taxas de não adesão e abandono ao tratamento oscilam de 24,5% 
a 62,2% (MYLES et al., 2001; FACURI et al., 2013; SOUSA et al., 2019). Alguns fatores 
podem ser elencados como justificativa para essa evasão, dentre eles estão os efeitos 
colaterais das medicações e suas combinações, o longo período de acompanhamento 
ambulatorial (maior que seis meses), as lembranças da violência sofrida e a falta de 
preparo dos profissionais da saúde em lidarem com essas situações específicas (BEDONE 
e FAÚDE, 2007; BRASIL, 2012; SOUSA et al., 2019).

5 | 	CONCLUSÃO
As taxas de ISTs analisadas em ambos os grupos do sexo feminino são elevadas, 

apesar de pouco documentadas. Isso acontece devido a uma série de entraves envolvendo 
o assunto, tais como, o significativo percentual de assintomáticos para as ISTs, os estigmas 
e preconceitos sobre a sexualidade, a ineficiente cobertura envolvendo a educação sexual, 
a subnotificação dos casos e a escassez de estudos multicêntricos direcionados para ISTs 
em mulheres dificultando, dessa maneira, a apresentação de dados concisos e elaboração 
de medidas de prevenção, principalmente a primária. 

Observa-se, então, que a principal diferença nessa comparação binária ocorre porque 
as mulheres sem exposição à violência apresentam, predominantemente, comportamento de 
risco para as ISTs enquanto as mulheres com exposição à violência não buscam os serviços 
de saúde para o tratamento profilático ou abandonam o acompanhamento. Entretanto, um 
ponto em comum entre essas duas populações está no padrão de acometimento patológico 
das ISTs, ou seja, tanto nas mulheres que apresentam um comportamento de risco quanto 
nas expostas à violência sexual ocorre uma probabilidade de coinfecção com outras ISTs e 
o desenvolvimento de complicações para a saúde ginecológica.

Nesse viés, a oferta de um serviço multidisciplinar eficiente tanto com o intuito de 
evitar/reduzir fatores de risco para ISTs quanto para a adesão ao tratamento e reabilitação 
da mulher após o abuso é de suma importância. Associado a isso, é indubitavelmente 
necessário o trabalho de segurança pública focado em diminuir a ocorrência deste tipo de 
crime seja ele cometido dentro dos lares ou em locais públicos. Além disso, a ampliação da 
educação sexual nas escolas e o acompanhamento através das USF de cada território são 
de extrema importância para o controle dessas patologias. 

O presente capítulo atesta a necessidade de mais pesquisas envolvendo a incidência 
das principais ISTs em mulheres vítimas de violência sexual. Uma melhor compreensão 
baseada em evidências científicas sobre o comportamento das ISTs após um crime sexual, 
certamente contribuirá para melhores resultados no prognóstico das pacientes.
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